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Amado líder,

Se você não esteve presente no culto, deve impreterivelmente assistir à gravação, fazer suas 

anotações e somente após isso, utilizar o boletim. Não sendo possível, delegue a ministração ao seu 
auxiliar.

Leitura da Bíblia Cronológica:   Provoque os membros do GCEM que serve, a 

compartilharem sobre a leitura da semana em TODOS os encontros do grupo  para incentivamos e 

valorizarmos o estudo o conhecimento das escrituras.

Pergunta de conexão com a leitura bíblica da semana:

“Na leitura bíblica cronológica desta semana, o que mais chamou sua atenção, 
confrontou sua vida ou fortaleceu sua fé?”



Sentir
Romanos 12:18-19 – “Se for possível, quanto depender de vós, tende paz com todos os homens. 
Não vos vingueis a vós mesmos, amados, mas dai lugar à ira de Deus...”

Quebra-gelo

Peça que cada participante responda:

O que é mais difícil para você: pedir perdão ou perdoar?
Você já percebeu como uma mágoa pode ocupar seus pensamentos durante dias ou até anos?
Se você tivesse uma mochila invisível carregando emoções, o que haveria nela hoje?

Introdução

Todos nós carregamos algum tipo de bagagem emocional: rancor, angústia, remorso, rejeição ou ofensas. 

Muitas vezes essas cargas roubam nossa alegria, afetam nossos relacionamentos e enfraquecem nossa 

comunhão com Deus.

Aprender
Ensinamentos principais

O peso da ofensa

Deus deseja nossa santificação completa.

1 Tessalonicenses 5:23 mostra que o Senhor quer santificar todo o nosso ser: espírito, alma e corpo. Quando 

uma pessoa está distante de Deus espiritualmente, tende a ser governada apenas pela alma, pelas emoções, 

sentimentos e conveniências pessoais.

A ofensa cria barreiras

Provérbios 18:19 ensina que um irmão ofendido é mais difícil de conquistar do que uma cidade fortificada. A 

ofensa fecha portas, especialmente quando está associada à rejeição.

No Novo Testamento, a palavra usada para ofensa traz a ideia de uma armadilha. Satanás utiliza a ofensa 

como um alçapão para aprisionar pessoas em ressentimentos. Muitas vezes a pessoa começa ofendida com 

alguém e, posteriormente, passa a questionar até mesmo a Deus.

Lucas 17:1 mostra que as ocasiões de tropeço inevitavelmente virão. Não podemos impedir que elas 

aconteçam, mas podemos escolher como reagiremos.



Duas classes de ofendidos

1.  Os que realmente foram injustiçados.

2.  Os que acreditam ter sido injustiçados.

Em ambos os casos, o resultado pode ser o mesmo: um coração ferido e distante da vontade de Deus.

A ofensa revela o coração

Em Deuteronômio 8:2-3, vemos Deus permitindo situações para revelar o que havia no coração do povo.

Da mesma forma, a ofensa funciona como um alarme espiritual. Ela expõe áreas que ainda precisam ser 

tratadas, como:

Orgulho.
Necessidade de aprovação.

Exagerada preocupação com a reputação.
Desejo de sempre ter razão.

Às vezes podemos estar certos nos fatos, mas errados na atitude. O objetivo do Reino não é simplesmente 

provar quem está certo, mas produzir vida.

Como lidar com a ofensa?

Romanos 12:14-20 apresenta o caminho cristão:

Abençoar quem nos persegue.
Não retribuir mal por mal.
Buscar a paz.

Deixar a justiça nas mãos de Deus.
Vencer o mal com o bem.

O perdão não significa concordar com o erro, mas escolher não permanecer preso a ele.

Perguntas para interação

1.  Por que a ofensa tem tanto poder para afetar nossos relacionamentos?

2.  O que a ofensa costuma revelar sobre nosso próprio coração?
3.  Qual a diferença entre ter razão e gerar vida?



Refletir
Existe alguma pessoa que você ainda não consegue lembrar sem sentir dor ou 
ressentimento?
Você já percebeu alguma situação em que a ofensa o afastou de Deus ou prejudicou sua 
comunhão com Ele?
Em quais áreas você sente necessidade de entregar sua reputação e sua justiça nas 
mãos do Senhor?
O que é mais difícil para você: abrir mão da mágoa ou abrir mão da necessidade de estar 
certo?

Aplicar
 Desafios práticos

1.  Identifique uma ofensa que ainda esteja ocupando espaço em seu coração.
2.  Ore por essa pessoa durante os próximos dias, mesmo que os sentimentos ainda não 

tenham mudado.
3.  Entregue conscientemente a situação nas mãos de Deus.
4.  Se for apropriado e possível, dê um passo em direção à reconciliação.

Aplicação prática

Imagine que alguém o prejudicou e nunca pediu desculpas. Você continuará carregando 
esse peso ou decidirá entregá-lo ao Senhor?

Perdoar é mais leve do que carregar o rancor. Quem não libera perdão permanece ligado à 
dor do passado. O perdão não muda o que aconteceu, mas liberta você para viver 
plenamente o que Deus tem preparado para o seu futuro.

Para guardar:
 "É mais barato perdoar. O perdão liberta quem o recebe, mas também quem o concede."



Agenda
e Recados

AGENDA SEMANAL FIXA Terça | 18h00

Quarta | 19h00

Amigas de Oração Presencial

Amigas de Oração Online

IMPORTANTE | NÃO DEIXE DE MOBILIZAR O GCEM QUE SERVE PARA NOSSOS EVENTOS

Oração, Meditação e Profecia Miss. Edmeia Willians| 24/07 a 26/07

Caminho do Discípulo (Para Líderes) | 02/08 - Domingo | 17h


